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RESUMO: O presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar uma proposta didáƟ ca voltada para a leitura da 
obra ôMatéria de poesiaô (2019), de Manoel de Barros, que visa ampliar a percepção da poesia e seu impacto 
na compreensão de si mesmo e do outro.  A proposta didáƟ ca contempla experiências de leitura socializadoras 
e uso de mídias digitais para envolver os alunos em uma abordagem interaƟ va. A metodologia proposta é 
fundamentada no aporte teórico deste arƟ go, cuja proposta didáƟ ca segue o modelo de sequência didáƟ ca 
proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e inclui diferentes mídias, como murais virtuais, redes sociais, 
exibição de documentário e produção de podcasts. Espera-se que a proposta contribua signifi caƟ vamente para 
a valorização e apreciação da leitura literária, especialmente a poesia, e para a socialização das experiências 
de leitura na escola para além das avaliações tradicionais. Ademais, acredita-se que esse recurso didáƟ co pode 
despertar um interesse duradouro pela literatura e pela expressão poéƟ ca, enriquecendo assim o repertório 
cultural e intelectual dos estudantes.

PALAVRAS-CHAVE:  Poesia. Podcasts. Leitura literária. Tecnologias digitais. 

ABSTRACT: This arƟ cle presents a didacƟ c proposal focused on the reading of the work “Matéria de poesia” 
(2019), by Manoel de Barros, which aims to broaden the percepƟ on of poetry and its impact on understanding 
oneself and others. The didacƟ c proposal includes socializing reading experiences and the use of digital media 
to engage students in an interacƟ ve approach. The proposed methodology is grounded in the theoreƟ cal 
framework of this arƟ cle, which follows the didacƟ c sequence model proposed by Dolz, Noverraz, and Schneuwly 
(2004) and includes diff erent media such as virtual bulleƟ n boards, social networks, documentary screenings, 
and podcast producƟ on. It is expected that the proposal will signifi cantly contribute to the valorizaƟ on and 
appreciaƟ on of literary reading, especially poetry, and to the socializaƟ on of reading experiences in school 
beyond tradiƟ onal assessments. Furthermore, it is believed that this didacƟ c resource can foster a lasƟ ng 
interest in literature and poeƟ c expression, thus enriching the cultural and intellectual repertoire of students.
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1 INTRODUÇÃO 

A contemporaneidade é caracterizada por um cenário digital em constante evolução, no qual as 

interfaces virtuais têm desempenhado um papel fundamental na disseminação da cultura literária. 

Nesse contexto, a socialização da leitura de poemas emerge como um fenômeno de potencial 

exploração no ensino de literatura, permeando a esfera digital e transformando a experiência de leitura 

poéƟ ca. Assim, buscamos compreender neste estudo os mecanismos subjacentes e as implicações 

da socialização da leitura de poemas através dos recursos digitais oferecidos pela internet; pois a 

literatura, historicamente encarada como uma expressão arơ sƟ ca de grande relevância cultural, 

tem encontrado na era digital um novo território para a sua disseminação e interação com públicos 

diversos. Os recursos digitais, notadamente as redes sociais, blogs, plataformas de comparƟ lhamento 

de vídeos e aplicaƟ vos de leitura, têm se confi gurado como instrumentos cruciais na ampliação 

do alcance de obras poéƟ cas antes ainda muito restritas a contextos escolares. Por meio dessas 

ferramentas, os leitores e poetas têm a oportunidade não apenas de consumir, mas também de 

produzir e comparƟ lhar obras, rompendo as barreiras tradicionais da fruição literária.

Assim, o objeƟ vo do arƟ go é apresentar uma proposta didáƟ ca voltada para a leitura da obra Matéria 

de poesia, de Manoel de Barros, por meio de experiências socializadoras de leitura e da arƟ culação 

com mídias digitais capazes de potencializar a interação e a circulação da literatura em outros espaços. 

Além disso, espera-se que a aplicação da proposta didáƟ ca apresentada neste arƟ go possa ampliar 

a percepção do que seria poesia e de como ela pode contribuir para a compreensão de si mesmo 

em diálogo com o outro. Desse modo, para o desenvolvimento deste arƟ go, na primeira seção, 

discuƟ remos inicialmente as refl exões e os avanços demonstrados nas pesquisas sobre as práƟ cas 

de socialização da leitura literária em contexto escolar, assim como os beneİ cios e as difi culdades 

enfrentadas por educadores e pesquisadores na interseção entre ensino de literatura e tecnologias 

da informação e comunicação. Na segunda seção, serão primeiramente consideradas refl exões 

teóricas sobre a leitura do texto literário em contexto escolar com base, principalmente, em Colomer 

(2007), Castrillón (2011), Bajour (2012), Oliveira (2019). Além de contribuições ligadas às práƟ cas de 

leitura em contexto digital com base nos trabalhos de CharƟ er (1996) e Santaella (2004). Na terceira 
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seção deste trabalho, serão descritos procedimentos didáƟ cos de aplicação da proposta com base 

nas refl exões teóricas e no modelo de Sequência DidáƟ ca proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), dividido em apresentação, produção inicial, módulo 1, módulo 2, módulo 3 e produção fi nal. 

1.1 Desafi os e perspecƟ vas para as práƟ cas de leitura literária na escola 

Dentre as diversas pesquisas notáveis sobre o tema, destacamos algumas cujos resultados 

contribuíram signifi caƟ vamente para a elaboração da proposta didáƟ ca adotada neste arƟ go. Um dos 

aspectos mais explorados nos estudos sobre a socialização da leitura literária na escola é a ênfase 

no desenvolvimento global do estudante. Conforme apontado por Araújo e Dias (2019), a leitura 

literária proporciona a ampliação do repertório cultural, além da oportunidade de explorar narraƟ vas 

complexas, desenvolver habilidades de compreensão e interpretação, assim como o enriquecimento 

do vocabulário. Segundo Oliveira (2010), a literatura também está relacionada à aquisição de 

conhecimento, embora não seja a sua função principal. Ademais, estudos como os realizados por 

Nikolajeva (2013) e Cabral (2016) mostram que a discussão de obras literárias também é importante 

para promover a empaƟ a, a compreensão de diferentes perspecƟ vas e o reconhecimento de emoções 

no outro. Portanto, a leitura literária pode ser uma ferramenta poderosa para abordar questões 

emocionais e promover a empaƟ a, como discuƟ do por Iser (1980) em seu trabalho seminal sobre a 

resposta do leitor à literatura. Outrossim, a relação entre a construção da idenƟ dade dos alunos e as 

práƟ cas de socialização da leitura literária na escola é explorada por autores como Morin (2004), cujo 

trabalho ressalta como a idenƟ fi cação com personagens literários e a exploração de temas universais 

na literatura podem ajudar os estudantes a refl eƟ r sobre sua própria idenƟ dade e lugar no mundo.

 Embora a literatura acadêmica sobre a socialização da leitura literária nas escolas tenha revelado 

uma série de beneİ cios signifi caƟ vos, que como vimos,  vão desde o desenvolvimento cogniƟ vo 

até a promoção de habilidades sociais, emocionais e a construção de idenƟ dades; é essencial que 

consideremos também os desafi os práƟ cos na implementação de programas voltados à socialização 

das práƟ cas de leitura, como aqueles apontados por Silva (2003) cujo trabalho aponta a limitação na 

seleção de obras literárias lidas na escola e Lajolo (2002) sobre o impacto negaƟ vo da falta de leitura 

pelos docentes no modo como a literatura é apresentada nas aulas; pois, para a autora,  o professor 

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 160  - pág. 174, 2024



deve ser também um grande leitor, que aprecie obras diversas e possa transmiƟ r o prazer de ler 

aos seus alunos. Paulino (2004), por exemplo, criƟ ca a tendência de adotar nas aulas da educação 

básica as mesmas obras estudadas pelos professores na graduação, o que as distancia da realidade 

da maioria dos alunos. Outro obstáculo é apontado por Cosson (2014) em relação à predominância 

do historicismo literário nas aulas de leitura, especialmente no Ensino Médio, devido à preocupação 

com exames ofi ciais. Desse modo, difi culdades de estrutura, falta de acervo adequado aos interesses 

dos alunos, lacunas na formação de professores, seleções limitadas de ơ tulos a serem trabalhados na 

escola e desinteresse pelas práƟ cas de leitura são algumas das difi culdades a serem superadas para 

um trabalho que explore as potencialidades da leitura literária na escola.

1.2 Uso de podcasts nas escolas 

Em um cenário de avanço tecnológico no qual as ferramentas digitais aparecem como recurso 

pedagógico, os podcasts surgem com a emissão de um programa de rádio na Web em 2004 

(Richardson, 2006) e posteriormente ganham espaço também no contexto educacional, tanto na 

rádio escolar quanto em aulas gravadas por professores como forma de complementar os estudos ou 

alcançar os discentes que não conseguem parƟ cipar das aulas presenciais. A respeito do uso didáƟ co 

de podcasts, diversos pesquisadores como Carvalho et al. (2008) e Durbridge (1984) têm contribuindo 

para a percepção de que o conteúdo em áudio é mais insƟ gante aos alunos se comparado ao texto 

escrito, devido ao apreço pela voz de seus professores e pelas marcas de entoação, ritmo e emoção 

possibilitadas pela gravação. Nesse contexto, os podcasts têm funcionado como uma importante 

ferramenta em diversas disciplinas como línguas estrangeiras (MOURA & CARVALHO, 2006; OLIVEIRA, 

2008) e História (CRUZ & CARVALHO, 2007), além de apresentar resultados saƟ sfatórios quando 

uƟ lizados para auxiliar alunos com baixa visão ou como meio de aprimorar a fala de alunos com 

problemas de dicção. Ademais, como forma de avaliação, os podcasts podem ser um recurso valioso 

para alunos com difi culdade de expressão escrita e bom desenvolvimento da oralidade como afi rma 

Kaplan-Leiserson (2005). 

Além disso, Freire (2016) pontua que o recurso pode favorecer a autonomia dos alunos desde que 

seja trabalhado adequadamente, pois possui diversas formas de aplicação como trânsito informaƟ vo, 
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desenvolvimento oral e introdução temáƟ ca. A presença de ferramentas tecnológicas como os 

podcasts já é uma realidade no coƟ diano dos jovens, seja como meio de obter conhecimento sobre 

áreas disƟ ntas durante a realização de outras aƟ vidades como exercícios İ sicos, trabalhos domésƟ cos 

ou deslocamentos no trânsito; seja como forma de entretenimento. A questão que moƟ va a escrita 

do arƟ go é como usar esse recurso a favor da literatura para aumentar o repertório cultural dos 

estudantes, prepará-los para o uso críƟ co dessa tecnologia e valorizar as vozes dos leitores ao ampliá-

las a contextos mais amplos de circulação.

2.1 Do direito à literatura

Castrillón (2011) ressalta a importância de considerar a literatura como direito e não como algo 

supérfl uo associado às elites ou como uma obrigação exercida na escola. Nesse senƟ do, a autora 

argumenta que embora a literatura tenha sido compreendida historicamente como instrumento 

de poder e exclusão social; devemos considerar a leitura como meio de mudar realidades sociais, 

modifi car possibilidades de ser e de atuar em sociedade. Portanto, é crucial que a escola adote 

práƟ cas de leitura e escrita que estejam presentes na vida social dos alunos. 

As práƟ cas sociais dos jovens leitores estão constantemente intermediadas por ferramentas e 

recursos tecnológicos cada vez mais presentes nas práƟ cas docentes. O ensino remoto emergencial, 

imposto pela necessidade de isolamento social durante a pandemia de COVID19, fez com que 

muitos professores inserissem em seus planos de aula novos recursos com o intuito de manter a 

moƟ vação dos alunos e insƟ gá-los com novas maneiras de aprender e comparƟ lhar conhecimentos. 

A interaƟ vidade proporcionada pelo ambiente virtual apresenta inúmeros beneİ cios como escrita 

colaboraƟ va, comunicação imediata, criação de textos mulƟ midiáƟ cos, entre outros; mas como essa 

interaƟ vidade pode ser uƟ lizada a serviço da leitura literária, já que a leitura de textos literários em 

formato eletrônico não tem conquistado muitos adeptos? A pesquisa Retratos da leitura no Brasil 

(2019) apresenta algumas das aƟ vidades mais comuns em contexto digital: 

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 160  - pág. 174, 2024



Figura 1 – AƟ vidades mais realizadas na internet em 2019 de acordo com InsƟ tuto Pró-leitura

Fonte: hƩ ps://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2020/12/5a_edicao_Retratos_da_Leitura-_IPL_dez2020-

compactado.pdf

As aƟ vidades ligadas à interação social como a troca de mensagens por Whatsapp e chat do Facebook 

ocupam o topo da lista de aƟ vidades mais realizadas na internet, seguidas por produções audiovisuais, 

músicas e jogos. Já a leitura de livros ocupa a penúlƟ ma posição com apenas 7%, embora entre 

o público até 17 anos o número seja melhor, 10%, a leitura de textos mais extensos não parece 

ser bem recebida nesse ambiente. Oliveira (2019) apresenta algumas possíveis moƟ vações como 

o desconforto causado pela postura necessária para uƟ lizar o computador, que além de limitada é 

cansaƟ va; ademais, a autora ressalta que o livro İ sico é capaz de provocar uma sensação de aconchego, 

improvável com a tela brilhante dos aparelhos eletrônicos. 

  Embora a tecnologia por si não seja capaz de resolver os problemas educacionais e apresente 

algumas desvantagens em relação à leitura do texto literário, Oliveira (2019) ressalta que o texto 

eletrônico rompe com pelo menos duas imposições a que estão submeƟ dos os leitores do material 

impresso: a impossibilidade de intervenções no livro İ sico e de criação de uma biblioteca universal. A 

autora ressalta que a interaƟ vidade no texto eletrônico não é só uma aƟ vidade cogniƟ va, de diálogo e 

negociação de senƟ dos, mas também uma aƟ vidade İ sica; já que o leitor pode interferir na superİ cie 

textual, na sua organização, na seleção e nas conexões realizadas. A respeito do comportamento do 

leitor de textos eletrônicos, CharƟ er afi rma:
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Para começar, o leitor em tela é mais 'aƟ vo' do que o leitor em papel: ler em tela é, antes 
mesmo de interpretar, enviar um comando a um computador para que projete esta ou 
aquela realização parcial do texto sobre uma pequena superİ cie luminosa. [...] Na verdade 
é somente na tela, ou em outros disposiƟ vos interaƟ vos, que o leitor encontra a nova 
plasƟ cidade do texto ou da imagem, uma vez que, como já disse, o texto em papel (ou o 
fi lme em película) forçosamente já está realizado por completo. A tela informáƟ ca é uma 
nova "máquina de ler", o lugar onde uma reserva de informação possível vem se realizar por 
seleção, aqui e agora, por um leitor parƟ cular. Toda leitura em computador é uma edição, 
uma montagem singular. (CHARTIER, 1996, p. 40-41).

Essa postura aƟ va do leitor é essencial para pensarmos o comportamento dos jovens leitores, pois 

a liberdade de edição, criação e reestruturação do texto não deve ser vista de maneira acríƟ ca. É 

necessário que os leitores do texto eletrônico desenvolvam não só estratégias de leitura adequadas 

ao novo formato, mas também disponham de informações capazes de orientá-los, não um caminho 

rígido e previamente traçado que limite a sua exploração. A esse sujeito, capaz de desenvolver diversos 

procedimentos de leitura, em diferentes linguagens, ritmos, suportes e de maneira concomitante, 

Santaella (2004) dá o nome de "leitor imersivo". O leitor imersivo tem suas reações motoras, 

percepƟ vas e mentais modifi cadas pela dinamicidade e fl uidez das novas linguagens, além disso, 

acompanha o fl uxo informacional e a velocidade da navegação. A autora enfaƟ za que, no contexto do 

ciberespaço, não há mais espaço para a contemplação, porque o tempo do leitor do texto eletrônico 

é muito diferente do tempo que o leitor de livros impressos dispõe, o que faz com que o automaƟ smo 

seja subsƟ tuído pela mente distribuída, que segundo Santaella (2004) é capaz de realizar ao mesmo 

tempo uma considerável quanƟ dade de operações.  

Assim, considerar o contexto tecnológico em que os leitores estão inseridos e os novos modos de 

ler insƟ tuídos por esse ambiente é fundamental para que possamos criar práƟ cas de leitura do 

texto literário que sejam fortalecidas e ressignifi cadas pela interação, que acontece cada vez mais 

de maneira remota. No entanto, essa interação não deve ser compreendida apenas como troca e 

contato, mas é crucial defi nir a qualidade das interações que se pretende alcançar. Sendo assim, 

Rouxel (2013) afi rma a importância da criação de um ambiente amigável, pelo professor, para que os 

discentes tenham segurança ao comparƟ lhar suas leituras sem receio de serem julgados. 
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2.2 Socialização da leitura 

Bajour (2012) compreende que a leitura do texto literário em sala de aula deve ser um ato de socialização 

dos signifi cados, já que comparƟ lhar impressões e interpretações é uma maneira de se benefi ciar 

também com as experiências dos outros e aƟ ngir redes mais amplas de senƟ do. Nessa perspecƟ va, 

a autora afi rma que ouvir verdadeiramente não é apenas permanecer em silêncio enquanto o outro 

fala, mas "esse ouvir transformado supõe intencionalidade, consciência, aƟ vidade, não apenas um 

registro passivo e por vezes distraído dos sons do outro" (BAJOUR, 2012, p. 19) . Nesse senƟ do, a 

autora afi rma que a escuta é entendida como práƟ ca pedagógica, que não só demonstra confi ança 

na capacidade dos leitores, mas é capaz de transformar contextos sociais já afetados pela exclusão e 

pelo autoritarismo. Portanto, quando o professor também exerce a escuta , ele proporciona o que a 

autora chama de "democracia da palavra comparƟ lhada", ou seja, um encontro de subjeƟ vidades em 

que todas as experiências e leituras são valorizadas. 

Essa valorização das experiências deve estar acompanhada de saberes fundamentais, segundo Rouxel 

(2013), para a insƟ tuição do aluno enquanto sujeito leitor. Esses saberes são divididos pela autora 

em três grupos: saberes sobre os textos, que contemplam o conhecimento de gêneros e discursos, 

conceitos, ferramentas de leitura; os saberes sobre si, que englobam emoções, gostos, pensamentos 

;  e os saberes sobre o léxico, que garantem o equilíbrio entre a autoridade representada pelo livro e a 

liberdade de interpretação do leitor, ou seja, o limite da interpretação é estabelecido por aquilo que o 

texto permite ver. A preocupação com a experiência literária de maneira comparƟ lhada e socializadora 

também é manifestada por Colomer (2007) para quem a literatura possui a “capacidade de reconfi gurar a 

aƟ vidade humana e oferece instrumentos para compreendê-la, posto que, ao verbalizá-la, cria um espaço específi co no 

qual se constroem e negociam os valores e o sistema estéƟ co de uma cultura” (COLOMER,2007, p. 27)

Considerando as refl exões teóricas desenvolvidas até aqui, buscaremos por meio do modelo de 

Sequência DidáƟ ca, criado por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), uma proposta de leitura do texto 

literário em sala de aula que não esteja condicionada a uma produção escrita, mas que valorize, por 

meio do diálogo, da leitura comparƟ lhada e da refl exão críƟ ca, as experiências e interpretações dos 

alunos. Sendo assim, comparƟ lhamos da ideia defendida por Colomer (2007) de que o papel da escola 
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não é ensinar literatura como um conteúdo a ser sistemaƟ zado e transformado em historicismo, mas 

ensinar a ler literatura; o que segundo a autora ainda não é a aƟ tude mais adotada na escola. 

3 METODOLOGIA

Essa proposta possui como público-alvo alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental e pode ser 

desenvolvida tanto no Ensino Híbrido quanto no Ensino Remoto ao longo de seis aulas. Além disso, 

as ferramentas tecnológicas e os recursos que serão uƟ lizados foram escolhidos com base no uso 

majoritário do smartphone como ferramenta para acesso à internet, portanto, todos são compaơ veis 

com esses aparelhos. 

A obra literária escolhida é o livro de Matéria de Poesia, de Manoel de Barros. A escolha dessa 

obra jusƟ fi ca-se pelos apontamentos levantados por Rouxel (2013), segundo a qual, o processo de 

escuta tem início na escolha da obra a ser uƟ lizada, pois ela deve ser capaz de mobilizar questões 

existenciais, proporcionar idenƟ fi cação, despertar debates, refl exões e interpretações polissêmicas.  

Consideração semelhante é feita por Bajour (2012) ao afi rmar que os textos escolhidos devem ser 

abertos, complexos, desafi adores e provocaƟ vos a ponto de levantar questões, rejeições, silêncios e 

gestos. Acreditamos que a obra supracitada reúne tais caracterísƟ cas, além de apresentar um material 

que contempla temas muitas vezes considerados indignos de poesia, assim como transgredir a ideia 

de poesia associada à rima ou à métrica regular. 

Os procedimentos metodológicos são baseados no modelo de Sequência DidáƟ ca de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004),pois possibilita que a primeira produção dos alunos seja um ponto de parƟ da para 

refl exão e análise de erros e, posteriormente, a  reconfi guração das estratégias adotadas em prol de 

uma produção fi nal,  de acordo com o esquema abaixo: 
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Figura 2 - Modelo de Sequência DidáƟ ca 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.98)

3.1 Procedimentos

1) Apresentação da situação

Refl exões sobre o que pode ser considerado poesia e perguntas sobre poemas com os quais os alunos 

já realizaram algum contato. Esse é um bom momento para apresentar um corpus previamente 

selecionado de poemas que confi rmem caracterísƟ cas comuns aos poemas canônicos e um poema 

de Manoel de Barros. Após a leitura em voz alta desses poemas, os alunos serão indagados sobre qual 

deles não seria considerado um poema, de acordo com a sua percepção.

 Abaixo, estão fragmentos de algumas sugestões de poemas. 

Figura 3 - Sugestões de poemas 

Imagem elaborada pela autora, 2023. 
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Após a refl exão, será exibido o documentário Só 10% é menƟ ra, de Pedro Cezar (2009). O objeƟ vo da 

exibição desse documentário é arƟ cular a leitura da obra poéƟ ca à obra audiovisual , o que segundo 

Rouxel (2013) permite a criação de atraƟ vos para o leitor. Além disso, o documentário exibe trechos 

de entrevista realizada com o poeta e permite que os alunos se familiarizem com a visão de poesia 

de Manoel de Barros. Ademais, é possível que a visão mais humanizada de um grande escritor da 

Literatura Brasileira exibida por meio das gravações na casa do poeta, das cenas de sua cidade e da 

inspiração que ele provocou em outras pessoas possa despertar uma recepção mais afeƟ va da obra 

Matéria de poesia.  

Após o comparƟ lhamento das impressões provocadas pelo documentário, será feita a leitura 

comparƟ lhada da obra em grupos de 4 ou 5 alunos para que todos tenham condições de comparƟ lhar 

suas interpretações e realizar a leitura em seu próprio ritmo. Posteriormente, um membro de cada 

grupo deverá socializar essas impressões com a turma. Nessa etapa, é fundamental apresentar 

aos alunos ferramentas de leitura que possam auxiliá-los no processo, assim como os três saberes 

necessários, apresentados por Rouxel (2013), para o desenvolvimento do sujeito leitor mencionados 

anteriormente. O saber lexical, por exemplo, pode ser testado levando em consideração as 

possibilidades de interpretação encontradas pela turma como um todo, ressaltando o que o texto 

permite ver e o que não está lá.

Em seguida, cada aluno deverá escolher poemas pelos quais Ɵ veram mais afeição, manifestando 

assim seus gostos e suas preferências. Essas escolhas serão comparƟ lhadas em mural do Padlet, 

previamente criado pelo professor, no qual os discentes podem interagir por meio de comentários 

e curƟ das, comandos já familiares a eles por estarem presentes também nas redes sociais uƟ lizadas 

pelos alunos. 

Produção inicial

Os alunos serão insƟ gados a produzirem podcasts em que realizam a leitura do poema escolhido, 

antecedido por impressões pessoais, moƟ vações de escolha, interpretações, dedicatórias, 

homenagens, entre outras manifestações possíveis. Para isso, devem observar em sua interpretação 

os três saberes mencionados anteriormente, o saber do texto, de si e o saber lexical. 
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Módulo 1 

Em grupos, os alunos devem comparƟ lhar seus podcasts e dividir a experiência relatando as 

difi culdades enfrentadas ao realizar a tarefa, suas impressões, assim como o grau de saƟ sfação com 

o resultado. O objeƟ vo desta etapa é criar um ambiente mais favorável ao comparƟ lhamento de 

ideias por meio de grupos menores, considerando que estudos pedagógicos têm consistentemente 

apontado os beneİ cios da interação em pequenos grupos. Vygotsky (1978), por exemplo, destaca 

como a aprendizagem é potencializada quando os estudantes trabalham em pequenos grupos nos 

quais existe um ambiente propício à interação de maneira aƟ va e colaboraƟ va.

Módulo 2 

Os podcasts serão comparƟ lhados com a turma para que todos possam contribuir com sugestões, 

instruções e críƟ cas. É importante que os alunos compreendam que a fi nalidade desta etapa não 

é julgar o comentário, a interpretação ou a impressão do autor do podcast, mas tecer críƟ cas que 

possam contribuir para a qualidade do podcast em sua função social. Sendo assim, os critérios que 

serão usados devem estar relacionados ao ritmo de leitura do poema, à entonação usada, à ausência 

de ruídos que possam prejudicar a compreensão, ao uso de sonoplasƟ a, entre outros. 

Módulo 3

Após a recepção das críƟ cas, os alunos devem considerar os apontamentos levantados pelos colegas 

e traçarem um roteiro para elaboração da próxima versão. Nesse momento, o poema de Manoel 

de Barros, lido na etapa de apresentação, será recuperado para que os leitores possam rever suas 

impressões, pois como afi rma Bajour (2012), o retorno ao texto por meio do diálogo sempre traz algo 

novo, porque conversar sobre o texto é uma maneira de lê-lo de outra maneira.

Produção fi nal 

Na úlƟ ma etapa, os alunos devem gravar a versão fi nal dos podcasts com base no roteiro traçado. Com 

isso, será criada uma playlist dessas produções que fi cará disponível gratuitamente em plataformas 

como SpoƟ fy, Amazon music e nas redes sociais da escola. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura é uma aƟ vidade intrinsecamente valiosa, com impactos profundos no desenvolvimento 

cogniƟ vo e social dos indivíduos. Esta proposta buscou analisar criƟ camente a importância da 

promoção da leitura literária em ambientes virtuais e a valorização da leitura como práƟ ca educacional 

nas insƟ tuições escolares. Assim, argumentamos que o advento da tecnologia digital, notadamente 

a internet e disposiƟ vos móveis, transformou os paradigmas da leitura literária. A acessibilidade a 

uma ampla variedade de obras literárias por meio de formatos digitais, tais como livros eletrônicos, 

websites, blogs e aplicaƟ vos, revolucionou a maneira como os indivíduos consomem literatura.

Ressaltamos que embora os beneİ cios sejam numerosos, a promoção da leitura literária em ambientes 

virtuais demanda uma abordagem críƟ ca, exigindo que os leitores desenvolvam a capacidade de 

avaliar a qualidade e a confi abilidade das fontes. Assim, as insƟ tuições escolares desempenham um 

papel crucial na formação de leitores competentes e críƟ cos. Por isso, abordamos as razões pelas 

quais a valorização da leitura no contexto educacional é de suma relevância, considerando que a 

leitura é um pilar fundamental para o desenvolvimento de habilidades de comunicação, capacitando 

os alunos a compreender, interpretar e expressar ideias com clareza e coerência; assim como é 

primordial na ampliação do repertório dos leitores, pois expande o horizonte de conhecimento dos 

alunos, permiƟ ndo o acesso a uma ampla gama de informações, conhecimentos e perspecƟ vas.

Espera-se que ao fi nal da Sequência DidáƟ ca apresentada em nossa proposta, os alunos possam 

ampliar a percepção do que seria poesia e de como ela pode contribuir para a compreensão de si 

mesmo em diálogo com o outro, seja esse outro representado pelo texto, pelo autor, pelo diálogo 

com os colegas ou pelo professor. Outrossim, é fundamental que tenham experienciado a leitura do 

texto literário de maneira socializadora e interaƟ va, o que pode contribuir para o desenvolvimento 

do gosto pela leitura de textos literários, especialmente a poesia, que costuma despertar relutância 

mesmo entre leitores de literatura. 
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